
 

 

 

 

 

 

 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 007, DE 02 DE DEZEMBRO DE 2016 

“Concede ao Ilustríssimo Senhor Sérgio Gabriel Seixas o título de Cidadão Adamantinense” 

 

 

Art. 1º - A municipalidade Adamantinense outorga ao Ilustríssimo Senhor Sérgio 

Gabriel Seixas o título de Cidadão Adamantinense. 

Parágrafo único. A Câmara Municipal de Adamantina fará a entrega do título em 

Sessão Solene, em data previamente marcada pelo homenageado e expressamente convocada 

para este fim. 

 

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

Plenário Vereador José Ikeda, 02 de dezembro de 2016. 

 

HÉLIO JOSÉ DOS SANTOS 

Vereador 

 

AGUINALDO PIRES GALVÃO 

Vereador 

DINIZ PARÚSSOLO MARTINS 

Vereador 

  

FÁBIO ROBERTO AMADIO 

Vereador 

LUIZ CARLOS GALVÃO 

Vereador 

  

MARIA DE LOURDES SANTOS GIL 

Vereadora 

NORIKO ONISHI SAITO 

Vereadora 

  

ROBERTO HONÓRIO DE OLIVEIRA 

Vereador 

ROGÉRIO CÉSAR SACOMAN 

Vereador 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

BIOGRAFIA PARA CONCESSÃO DE TÍTULO DE CIDADÃO ADAMANTINENSE 

AO SÉRGIO GABRIEL SEIXAS 

 

01) Nome completo. 

Sérgio Gabriel Seixas. 

 

02) Data de nascimento. 

26 de julho de 1942. 

 

03) Local de nascimento. 

Marília/SP. 

 

04) Religião. 

Católico. 

 

05) Ano que chegou em Adamantina. 

1973. 

 

06) Ocupou cargo público? Período e nome da repartição. Data da aposentadoria. 

Sim, de 1995 a 2003. Presidente da CEPAM - Centro de Estudos e Pesquisas de 

Administração Municipal e Fundação Prefeito Faria Lima. 

  

07) Exerceu mandato eletivo (vereador, prefeito, etc.)? Citar o período e as principais 

realizações e conquistas em benefício de Adamantina. 

Sim, Prefeito de Adamantina de 1983 a 1988, eleito pelo PMDB e posteriormente um dos 

fundadores do PSDB. 

 

08) Exerceu ou exerce atividade comercial, industrial, agrícola ou de prestação de serviço? 

Período e nome da empresa. 

Sim. Industrial – Diretor industrial da Adaálcool, Usina de Álcool de Adamantina, hoje Usina 

Branco Peres Álcool. 

Agrícola - administrador e proprietário da Jandaia Agropecuária, de 1973 até o momento. 



 

 

 

 

 

 

 

09) Foi ou é sócio ou dirigente de clube, associação, entidade esportiva, beneficente, cultural 

ou política? Qual? 

Sócio do Clube de Rodeio de Adamantina. Sócio do Ipê Club. Presidente do PSDB municipal. 

 

10) Informar os principais serviços prestados à comunidade ou movimento do qual tenha 

participado. 

Na Santa Casa de Adamantina. Interventor de 12.01.2005 à 08.02.2008 e Provedor de 

09.02.2008 à 31.12.2011. 

     

11) Citar alguma honraria, condecoração, titulo ou homenagem recebida. 

Homenagem da Polícia Militar Rodoviária em 04.06.1988. 

Homenagem dos Aeromodelistas de Adamantina em 12.06.1988. 

Homenagem do “Lar do Caminho”, programa Redescobrindo o Interior, em Julho de 1988. 

Homenagem da Sabesp de Adamantina em Dezembro de 1984. 

Homenagem dos funcionários da Santa Casa de Adamantina em 12.01.2013. 

 

12) Nome da esposa. Informar a profissão, mesmo se for aposentada. 

Licemara Simão Seixas. Professora aposentada da Escola Estadual “Helen Keller e da FAI. 

 

13) Nome dos filhos, com esclarecimento se são solteiros ou casados. Se casados, citar o 

nome do cônjuge. 

Marília Simão Seixas – Alexandre Bocardi 

Cristiana Cabral Seixas – Edgar Cabral 

Maria Elisa Simão Seixas 

Sérgio Rodrigo Seixas, in memorian 

Maria Lucia Seixas Figueiredo – Rafael Figueiredo 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CONQUISTAS 

 

No esporte e recreação houve a criação de núcleos de incentivo com a contratação de 

especialistas para atender ao programa com suporte médico e odontológico. Havia aulas de 

futebol no Campo do Marroco, Jardim Brasil, CECAP e no Estádio. Aulas de futsal na escola 

do Jardim Adamantina, atletismo no ACREA, vôlei feminino no Colégio Madre Clélia e 

dança e natação no Centro Social Urbano – C.S.U. 

Houve incentivo aos campeonatos, criação das escolinhas de futsal, vôlei e basquete 

no Ginásio de Esportes, ativa participação nos jogos regionais com a conquista da medalha de 

ouro pelo time de vôlei. Naquela época o Jornal Adamantinense e a Rádio Brasil promoviam 

o torneio 1º de Maio e a Prefeitura dava o suporte com transporte de atletas. Era um grande 

evento. O futsal do município chegou a participar das séries prata e outro no campeonato 

estadual. 

Em infraestrutura urbana, foram realizadas obras de saneamento e canalização do 

Córrego dos Caldeiras; pavimentação asfáltica da estrada que liga a Mariápolis; urbanização 

da CECAP, Jardim Alamandas e Tipuanas. Na área rural houve a construção das pontes de 

estrutura metálica e foi introduzida a técnica de gabiões para suporte das cabeceiras de ponte e 

controle de erosão; foram feitas obras de melhorias em algumas estradas rurais com controle 

de erosão e reestruturação do leito carroçável. 

Com a estruturação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, foi possível 

conquistar para o município a APTA – Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, 

antiga Estação Experimental; a Estação de Monta; a perfuratriz de poços semi-artesianos; a 

implantação do Viveiro de Mudas em uma área do Colégio Agrícola; a formalização de um 

convênio com o INCRA para a instalação de Unidade Municipal de Cadastramento; a 

implantação de hortas comunitárias; a mudança da Feira Livre para o Pátio da Fepasa com a 

construção dos Sanitários; incentivo à cultura da Seringueira; a criação da primeira Feira do 

Verde no município; incentivo à estruturação das Associações do Bairro da Zona Rural e a 

conquista do laticínio de resfriamento. 

Foi feita a reforma e ampliação do estádio municipal e posteriormente, com o apoio 

do Clube de Rodeio, foi construído o Recinto Poliesportivo, que hoje é utilizado para todos os 



 

 

 

 

 

 

 

grandes eventos do município. Houve a conclusão da construção da Rodoviária com 

redimensionamento da obra e urbanização do entorno. 

No departamento de obras, foi reativada a fábrica de blocos, guias, sarjetas e tubos, e 

foi montada uma fábrica de pré-moldados de concreto com o desenvolvimento de várias 

formas para tubos de águas pluviais de várias bitolas. Foram adquiridas algumas máquinas 

pesadas, das quais me lembro de 2 motoniveladoras, motor Agrale, 2 tratores de esteira, 2 

rolos compactadores, 1 Poclain, scrapers, cavalos mecânicos, uma prancha para transporte de 

máquinas e alguns veículos para transporte de funcionários. 

Com a reestruturação da oficina do almoxarifado antigo foi possível a fabricação de 

diversos equipamentos complementares para terraplanagem como riper de trator de esteira e 

motoniveladora, caçamba para escavadeira hidráulica, prensa para usina de reciclagem e a 

própria usina de reciclagem de lixo que foi planejada pela equipe técnica e inteiramente 

construída na oficina do almoxarifado. 

Vários equipamentos e veículos eram reformados no próprio almoxarifado como 

tratores e caminhões. Também foi no antigo almoxarifado que foram construídas as estruturas 

metálicas para os galpões de barracões do novo almoxarifado. 

Houve ainda a modernização da frota com aquisição de novos ônibus para o 

transporte urbano que, na época, era realizado pela própria Prefeitura; aquisição de vários 

caminhões basculantes trucados. 

Com a implantação do Fundo Social de Solidariedade, foi estimulada a criação do 

grupo de artesanato local que participou de inúmeras feiras da SUTACO em São Paulo. 

Em habitação, com o apoio do governo no Estado, foram construídas 56 casas na 

CECAP pelo sistema mutirão; e, com o apoio da EMDA, foram implantados os residenciais 

Alamandas e Tipuanas; além de 50 casas construídas no Jardim Adamantina e mais 

algumas em terrenos próprios. 

Na área social foram construídos e instalados Centros Comunitários na CECAP, 

Jardim Adamantina, Jardim Ipiranga, e Vila Industrial. Também foi criado o primeiro Centro 

de Convivência do Idoso. 

Foi conquistada a Rádio Cultura de Adamantina, instalada no início da gestão 

seguinte no prédio da Prefeitura e hoje cedida à FAI. Houve  a construção das torres da TV 



 

 

 

 

 

 

 

Cultura, da Polícia Militas e da Rede Globo que se localizam no Jardim Bela Vista. Houve a 

reestruturação do Corpo de Bombeiros e do Tiro de Guerra, com reforma das unidades. 

Também foi implantado o Conselho Municipal de Defesa do Consumidor – 

COPROCON, hoje PROCON; o Centro de Processamento de Dados da Prefeitura, em 

parceria com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras – FAFIA; a conquista da base da 

Polícia Militar na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros. 

Conforme dito, em minha opinião, as obras mais importantes são aquelas destinadas 

a saneamento e infraestrutura como a urbanização dos bairros periféricos. Mas há também a 

construção da Usina de Reciclagem de Lixo que foi um marco importante com destaque e 

reconhecimento de seu pioneirismo na Eco 92, realizada no Rio de Janeiros, e que serviu de 

modelo para vários municípios. A construção do Recinto Poliesportivo também trouxe 

benefícios à cidade, pois hoje serve para realização da maior feira agroindustrial da região, a 

Feira do Verde.  

Para Sérgio Seixas, uma das obras mais significativas, do ponto de vista 

socioeconômico, a urbanização total dos bairros periféricos, começando pelo Jardim Brasil, 

com estímulo para regularização de lotes urbanos, as obras de saneamento com ligação de 

água potável e esgoto, desenho do leito das ruas e construção de guias e sarjetas. 

Porém, há muitas outras conquistas, cuja relevância ainda hoje se faz notar. Por 

exemplo, na educação e cultura tivemos a instalação da Faculdade de Enfermagem e 

Obstetrícia – FEO, cuja criação anterior, porém não havia sido instalada; revitalização do 

MOBRAL, com quase 600 alunos; construção da Escola Eurico Leite de Moraes, no Jardim 

Adamantina; construção e implantação dos CEMAS II e III, com a reforma do prédio do 

antigo Hospital Dr. André; ampliação e reforma do prédio da Merenda Escola para instalação 

da Padaria Industrial e da Vaca Mecânica com melhoria na qualidade da merenda oferecida 

aos alunos da rede pública municipal; reforma e revitalização das escolas rurais; aquisição de 

8 micro-ônibus para transporte de alunos; reestruturação da carreira do Magistério municipal; 

incentivo permanente ao aperfeiçoamento de professores; participação dos alunos nos 

programas Redescobrindo o Interior e Interior na Praia, da Secretaria Estadual de Educação. 

Adamantina foi referência cultural no estado e com isso conquistou recursos para 

recuperar e reestruturar a Banda Marcial e ampliar o acervo da Biblioteca Pública. 



 

 

 

 

 

 

 

Na saúde, foi durante esse período que aconteceu a ampliação do prédio da Santa 

Casa com total apoio da Prefeitura, a implantação do SUS, a organização do Pronto- Socorro 

e a contratação de dentistas para as escolas. 

Gostaria de ressaltar que todas as conquistas e realizações daquele período não 

teriam sido possíveis sem a dedicação e o trabalho incansável da equipe de governo. Naquele 

momento criamos uma equipe pluripartidária de pessoas que estavam realmente e com isso 

possível que durante os seis anos de gestão muitas políticas públicas se concretizado. 

Sou muito agradecido a todos aqueles que fizeram parte da equipe e que de alguma 

forma auxiliaram nos projetos propostos. Ressalto ainda que a colaboração de todos 

servidores municipais foi essencial, com destaque para os funcionários do almoxarifado que 

trabalhavam incessantemente nas obras urbanas e estradas rurais. 

Entendo que todos nós temos a obrigação moral de participar ativamente da vida 

comunitária e nos engajarmos nos trabalhos da sociedade, se possível candidatando a cargos 

públicos e colocando a nossa formação profissional a serviço da comunidade. Quem se nega a 

contribuir com a sociedade não merece desfrutar dessa sociedade. 

É obrigação de todo adamantinense se engajar na luta pela superação das 

disparidades e injustiças que assolam nossos irmãos. Essas disparidades entre nossos 

conterrâneos nos fazem partícipes e responsáveis pelas injustiças sociais e a pobreza. 

Devemos trabalhar para a construção de uma comunidade mais solidária, justa e igualitária. 


